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RESUMO 

Objetivo: Apresentar as estratégias sociais corporativas divulgadas no Relatório Integrado, em aten-

dimento ao aspecto social do ESG, das instituições financeiras de capital aberto brasileiras listadas 

na B3, de 2019-2021.  

Fundamento: O ESG tem sido pauta de muitas discussões no mundo corporativo considerando três 

principais aspectos: ambiental, social e governança corporativa. O trabalho aborda contextualização 

das práticas ESG, descrevendo tópicos de diversidade, inclusão, benefícios, rotatividade e desliga-

mento de colaboradores.  

Método: A amostra da pesquisa foi delimitada pelas seis instituições financeiras (bancos), com des-

taque no ranking do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 2022/2023. Trata-se de uma pes-

quisa qualitativa e descritiva. Adotou-se as pesquisas bibliográfica e documental. A coleta de dados 

contou com informações públicas extraídas dos Relatórios Integrados dos anos de 2019, 2020 e 2021.  

Resultados: Como principais resultados, tem-se que o Santander e o Banco Pan são as instituições 

com maiores diversidades e inclusão, mas também apresentam os maiores índices de rotatividade e 

desligamento de colaboradores. Os resultados revelam, ainda, que as pautas ESG reforçam os direi-

tos trabalhistas e humanos, e que as instituições financeiras estão comprometidas em atender aos 

Princípios do Pacto Global.  

 
1 Artigo recebido em: 24/12/2024. Revisado por pares em: 21/12/2025. Reformulado em: 02/12/2025. Recomendado para 

publicação: 27/02/2026 por Iago Franca Lopes (Editor Adjunto). Publicado em: 01/05/2026. Organização responsável pelo 

periódico: UFPB 

http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/recfin
mailto:graciela.jones@ufu.br
mailto:acsp.siqueira@gmail.com


  Jones, G. D. C.; Pelegrini, A. C. S. 

Revista Evidenciação Contábil & Finanças, ISSN 2318-1001, João Pessoa, v. 12, n., p. 102-121, Set/Dez. 2024.  103 

Contribuições: Ao evidenciar a coexistência entre avanços em diversidade e inclusão e elevados 

índices de rotatividade e desligamento, a pesquisa amplia a compreensão sobre possíveis tensões 

entre discurso e prática nas agendas ESG. 

Palavras-chave: ESG. Responsabilidade Social. Relatórios Integrados. Diversidade. Inclusão. 

ABSTRACT 

Objective: To present the corporate social strategies disclosed in the Integrated Report, in compli-

ance with the social aspect of ESG, of Brazilian publicly traded financial institutions listed on the B3, 

from 2019-2021. 

Background: ESG has been the subject of many discussions in the corporate world, considering three 

main aspects: environmental, social, and corporate governance. This work addresses the contextua-

lization of ESG practices, describing topics of diversity, inclusion, benefits, turnover, and employee 

dismissal. 

Method: The research sample was delimited by the six financial institutions (banks) with promi-

nence in the ranking of the Corporate Sustainability Index (ISE) 2022/2023. This is a qualitative and 

descriptive research. Bibliographic and documentary research was adopted. Data collection relied 

on public information extracted from the Integrated Reports for the years 2019, 2020, and 2021. 

Results: The main results show that Santander and Banco Pan are the institutions with the greatest 

diversity and inclusion, but they also have the highest rates of employee turnover and dismissal. 

The results also reveal that ESG agendas reinforce labor and human rights, and that financial insti-

tutions are committed to meeting the Principles of the Global Compact. 

Contributions: By highlighting the coexistence between advances in diversity and inclusion and 

high rates of turnover and dismissal, the research broadens the understanding of possible tensions 

between discourse and practice in ESG agendas. 

 

Keywords: ESG. Social Responsibility. Integrated Reports. Diversity. Inclusion. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A responsabilidade social corporativa, a qualidade de vida, os programas de saúde e a valo-

rização do colaborador têm sido medidas desenvolvidas ao longo dos anos na tentativa de amenizar 

os altos índices de depreciação do capital humano das entidades. No entanto, uma pesquisa reali-

zada pela Associação Internacional de Gerenciamento de Estresse (International Stress Management 

Association - ISMA) demonstra que, a cada 100 milhões de trabalhadores brasileiros, 30 milhões so-

frem com a síndrome do esgotamento profissional (Associação Nacional de Medicina do Trabalho, 

2018).   

Esta síndrome tem sido recorrente em muitos segmentos do mercado de trabalho e na cate-

goria bancária não é diferente. Representando 1% dos empregos formais no país, nos últimos 10 

anos, os afastamentos por acidente do trabalho de especialidade mental e comportamental passaram 

a representar 24% das licenças para tratamento de saúde da categoria. Entre as principais queixas 

registradas destacam-se: pressão por metas abusivas e assédio moral (Sindicato dos Bancários, 2022). 

O aumento das discussões sobre o tema está transformando também a visão dos investidores 

e clientes. Informações sobre o desenvolvimento e os riscos em torno dos aspectos ESG (Environmen-

tal, social, and corporate governance) têm sido relevantes, e a divulgação de forma transparente e eficaz 

que antes eram voluntárias, estão se tornando obrigatórias para atender o mercado global (Comissão 

de Valores Mobiliários, 2022). 

Os indicadores de ESG estão contribuindo para avaliação e desempenho da performace em 

relação à sustentabilidade. As discussões são divididas em três principais e importantes aspectos: a 
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responsabilidade ambiental, a responsabilidade social e a responsabilidade de governança corpora-

tiva das empresas (Ribeiro & Lima, 2022). 

O presente trabalho tem ênfase no aspecto social, considerando que a dimensão social do 

ESG abrange práticas empresariais que afetam a sociedade em geral, incluindo funcionários, forne-

cedores, clientes e comunidades locais. Uma das principais preocupações, neste aspecto, é a diversi-

dade no local de trabalho, incluindo a igualdade salarial e o acesso igualitário às oportunidades de 

carreira para todos os funcionários, independentemente de sua origem, sexo biológico ou orientação 

sexual (Atchabahian, 2022).  

A questão norteadora da presente pesquisa é: Quais são as estratégias sociais corporativas 

que têm sido adotadas pelas instituições financeiras listadas na B3, em atendimento ao aspecto social 

do ESG? 

Para esta pesquisa, o objetivo é apresentar as estratégias sociais corporativas divulgadas no 

Relatório Integrado, em atendimento ao aspecto social do ESG, das instituições financeiras de capital 

aberto brasileiras, listadas na B3, de 2019-2021. No desenvolvimento da pesquisa, é dado destaque à 

participação feminina, racial e de pessoas com deficiência. O trabalho aborda uma contextualização 

das práticas ESG, enfatizando o aspecto social e apresenta os dados divulgados pelas instituições 

financeiras, descrevendo os tópicos de diversidade, inclusão, benefícios, rotatividade e desligamento 

do público interno. 

Para tanto, são pesquisadas seis instituições financeiras de capital aberto listadas na Brasil, 

Bolsa, Balcão (B3). Trata-se de uma pesquisa qualitativa e de abordagem descritiva, que adotou para 

a coleta de dados informações contidas nos Relatórios Integrados dos anos de 2019, 2020 e 2021 das 

instituições financeiras, com destaque no ranking do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 

2022/2023.  

Os bancos podem canalizar os seus recursos financeiros para empresas comprometidas com 

a responsabilidade social corporativa e, ainda, contribuir para uma economia mais inclusiva (Gangi, 

Meles, D'Angelo, & Daniele, 2019), contudo, o estudo dos autores está focado nos aspectos ambien-

tais. A escolha do tema da presente pesquisa se deu pelo crescente investimento na pauta ESG nos 

últimos anos nas instituições financeiras, tendo em vista o contexto da responsabilidade social cor-

porativa em evidência. 

Portanto, compreender a eficácia da governança corporativa no setor bancário continua 

sendo um desafio significativo (Cucari, Simoni, & Renzi 2023). Ademais, os bancos são beneficiários 

da sociedade em termos de garantias governamentais e, portanto, estão expostos a uma maior ob-

servação e análise social (Belasri, Gomes, & Pijourlet 2020). Os resultados de Maside‐Sanfiz, Iglesias‐

Casal, Mazahreh e López‐Penabad  (2024) indicam que a pressão competitiva elevada obriga os ban‐

cos a intensificar seus esforços em iniciativas ambientais e sociais. 

Destaca-se que não é pretensão da presente pesquisa abordar todos os tópicos mencionados 

na Pauta ESG no aspecto social, sendo definidos prioritariamente para a realização do presente tra-

balho os tópicos de diversidade, inclusão e benefícios, não desprezando, contudo, a importância dos 

demais tópicos não abordados, que têm igual relevância. 

A presente pesquisa tomou como base, com algumas adaptações, o estudo desenvolvido por 

Gomes, Gasparetto, Schnorrenberger e Lunkes (2018). Para apresentação dos resultados, baseou-se 

nos estudos de Meneses Neto, Brunozi Júnior e Tegedor (2022), Silva, Rocha Neto, Brito, Barreto e 

Gurgel (2016), Souza, Silva, Marssola e Silva (2022) e Marques, Moreira e Lima (2017).  

O estudo de Miranda, Miranda, Carvalho e Kroenke (2024) com objetivo de elaborar os ran-

kings das controvérsias organizacionais e do ESG das empresas pertencentes aos BRICS (Brasil, Rús-

sia, Índia, China, África do Sul), considerou o período de 2018 a 2022. Essa delimitação da amostra 

já evidenciou resultados relevantes para pesquisa, visto que, em uma população de 13.509 empresas, 
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a maioria das organizações, 12.791 empresas, não apresentou dados referente ao ESG, o que salienta 

a importância do fomento da discussão sobre esse tema no cenário organizacional. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ESG : Uma Breve Contextualização 

 O relatório Who Cares Wins: Connecting Financial Markets to a Changing World, criado durante 

uma publicação do Pacto Global, em 2004, foi o primeiro a mencionar a sigla ESG. A partir desse 

marco, o que era visto como atividade voluntária, também denominada responsabilidade social cor-

porativa (corporate social responsibility), se transformou em questões para além da obtenção do lucro 

(Atchabahian, 2022). 

 As pautas ESG têm profunda relação com a temática da sustentabilidade que surgiu a partir 

de discussões socioambientais mundialmente debatidas desde a década de 1970. A Primeira Confe-

rência das Nações Unidas registrou as primeiras discussões sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-

mento, na cidade de Estocolmo, em 1972, e ao longo dos anos as discussões foram aprofundadas 

pela Organização das Nações Unidas (ONU) com a elaboração do Pacto Global em 2000. Segundo o 

Relatório de Gerenciamento de Riscos Globais (GRIS), em 2020 foram registrados investimentos de 

US$35,3 trilhões de dólares em projetos envolvendo sustentabilidade realizados nos cinco principais 

mercados globais: Austrália, Canadá, Europa, Estados Unidos e Japão (CVM, 2022). 

 Pelos estudiosos Henisz, Koller e Nuttall (2019) tem-se uma definição das siglas ESG, tam-

bém conhecida na língua portuguesa como ASG:  

• Ambiental (Environment): são os recursos consumidos e descartados pelas companhias e o 

impacto gerado na natureza, resultando em emissões de carbono e consequentes mudanças climáti-

cas. 

• Social (Social): representa o relacionamento e reputação entre as companhias e as comuni-

dades e instituições impactadas direta ou indiretamente por elas, incluindo questões trabalhistas, 

diversidade e inclusão. 

• Governança (Governance): configura a parte interna das práticas, controles e procedimentos 

que as companhias adotam para se autogerir e realizar tomada de decisões eficientes, seguindo exi-

gências legais e as necessidades dos stakeholders (acionistas). 

As propostas do Pacto Global surgiram como medidas para estimular o crescimento do de-

senvolvimento sustentável e criticar os efeitos do capitalismo. Os Princípios para o Investimento 

Responsável (PRI), lançados em 2006, por exemplo, contribuem para reforçar novos valores de ori-

entação para a governança do mercado de capitais e finanças (Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social, 2021).  

Considerando a evolução constate do tema e a crescente conscientização da inter-relação en-

tre a sociedade e o meio ambiente têm gerado novas demandas de todas as partes interessadas, in-

cluindo clientes, governos locais, reguladores e bancos. Todo este universo está interessado em bus-

car melhorias em suas próprias operações e, ao mesmo tempo, apoiar o bem-estar das comunidades 

em que estão localizadas (Nitescu & Cristea, 2020; Ribeiro & Lima, 2022). 

Segundo Bergamini Júnior (2021), os stakeholders devem estar atentos aos investimentos em 

ESG, considerando também mudanças almejadas pelos cidadãos que vivem um modelo de libera-

lismo econômico vigente. Segundo ele, os conselhos administrativos das entidades devem cultivar 

a visão de curto prazo tendo em mente um futuro longínquo e fazendo escolhas que resultem em 

benefícios a longo prazo. 

Nesse sentido, é importante ressaltar que o compromisso social deve ser genuíno e sincero, 

e não apenas uma estratégia de marketing, para que a empresa possa construir uma imagem mais 

sustentável. Ser transparente em relação às suas práticas de negócios e estar disposto a receber críti-

cas e sugestões para melhoria podem levar a uma maior colaboração e maior engajamento dos 
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funcionários e das comunidades locais, resultando em maior inovação e vantagem competitiva 

(Pacto Global, 2018; Mota Filho, 2021). 

 

2.1.1. Ênfase no Aspecto Social do ESG 

No aspecto social, representado pela letra “S”, novos termos surgem para o que, até então, 

não era considerado tangível para o resultado das entidades, como por exemplo, o capital humano, 

termo utilizado para referenciar o grupo de pessoas que trabalham em uma empresa e são os prin-

cipais responsáveis pelo desenvolvimento daquele negócio. Para Wood Jr. e Picarelli Filho (2004), a 

demissão de um profissional capacitado representa uma perda significativa no ativo intangível do 

capital de uma instituição. 

Albuquerque e Limongi (1998) estudaram a importância da responsabilidade social empre-

sarial como uma forma de avaliar e gerir os impactos das atividades empresariais sobre os trabalha-

dores e a comunidade em geral e alertavam para o novo paradigma de vida da sociedade que está 

construindo: os novos valores e a qualidade de vida no trabalho. As empresas devem se adequar e 

apresentar conjuntos de melhorias e inovações gerenciais para alcançar o melhor desempenho na 

realização do trabalho e evitar perdas em seu capital humano.  

Somando-se a esta ideia, Atchabahian (2022) ressalta a necessidade da adoção de políticas 

com diversidade e inclusão para garantir um ambiente de trabalho justo e igualitário. Dentro dessas 

políticas estão incluídos a promoção da igualdade salarial, a implementação de programas de capa-

citação e formação para pessoas de diferentes gênero e raças e a criação de políticas de não discrimi-

nação. Além disso, a autora destaca a importância da transparência e da prestação de contas como 

forma de garantir a legitimidade e a confiança aos stakeholders. 

O Pacto Global (2000) consolida o que dizem estes estudiosos enfatizando a importância da 

gestão do capital humano como um dos princípios fundamentais da responsabilidade social empre-

sarial. Além da adoção de novas políticas, a iniciativa reforça a importância da capacitação e forma-

ção dos trabalhadores como forma de melhorar a qualidade de vida e aumentar a produtividade das 

empresas. 

Pesquisas comprovam que o ESG e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) in-

fluenciam o fluxo de caixa de uma companhia, facilitando o crescimento da receita, reduzindo cus-

tos, minimizando intervenções regulatórias e legais, aumentando a produtividades dos funcionários 

e otimizando investimentos e despesas de capitais (Henisz, Koller, & Nuttall, 2019). 

Para o presente trabalho, relacionar as medidas ESG com o setor bancário é importante con-

siderando o olhar para o público externo. Nota-se o papel fundamental desempenhado pelos bancos 

ao intermediar recursos monetários em todas as atividades humanas e econômicas. As instituições 

financeiras são responsáveis por realizar empréstimos e financiamentos às pessoas jurídicas e físicas 

e atuam principalmente como intermediadores diretos no combate à desigualdade social (Aracil, 

Nájera-Sánchez, & Forcadell, 2021, Lemes, 2022). 

A discussão sobre o aspecto social do ESG envolve a análise dos métodos e técnicas utilizados 

pelas empresas para avaliar e gerir o impacto de suas atividades sobre os trabalhadores e a comuni-

dade em geral. É fundamental a adoção de políticas de diversidade e inclusão, promoção da saúde 

e segurança dos trabalhadores e garantia de igualdade nas oportunidades. A capacitação e formação 

dos trabalhadores também são fundamentais para a melhoria da qualidade de vida e aumento da 

produtividade (Lemes, 2022). 

 

2.2 Relato Integrado, ISE e Benefícios 

A presente pesquisa adota para a coleta de dados as informações contidas nos Relatórios 

Integrados das instituições financeiras com destaque no ranking do Índice de Sustentabilidade Em-

presarial, com ênfase nos benefícios ofertados aos colaboradores.  
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O Relato Integrado é um documento que contém informações e dados relevantes de uma 

entidade, que surgiu como uma resposta à necessidade de comunicação abrangente e transparente 

das empresas a respeito de seus desempenhos financeiros e não financeiros. Sua principal função é 

integrar, em um único documento, informações relacionadas à diversos aspectos da empresa, como 

estratégia, governança corporativa, meio ambiente, sociedade, dentre outros. A importância do Re-

lato Integrado está na sua capacidade gerar valor a partir de seis tipos de recursos: financeiro, ma-

nufaturado, natural, intelectual, humano, social e de relacionamento. Esses recursos fornecem infor-

mações sobre a empresa tanto para o público interno quando para o externo, permitindo uma visão 

abrangente do seu desempenho e impacto (Gonçalves, Anjos, & Freitas, 2019). 

O Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) é o 4º maior índice de sustentabilidade do 

mundo, desde 2005, e tem como objetivo avaliar a eficiência econômica, o desempenho ambiental, a 

justiça social e a governança, possibilitando destaque às empresas e grupos comprometidos com a 

sustentabilidade. A relevância do ISE está em estimular a adoção, pelas empresas, de práticas mais 

responsáveis e, assim, contribuir para a redução de impactos negativos na sociedade e no meio am-

biente, além de promover a atração de interesse de investidores que valorizam a sustentabilidade 

(B3, 2021). 

De acordo com B3 (2012), o ISE é a principal ferramenta de avaliação das empresas, por meio 

de consultas, audiências públicas, workshops e outras formas de aprimoramento e revisão de ques-

tionários, para se diferenciar de seus concorrentes. Esse processo confere legitimidade à metodologia 

adotada e reflete melhor as demandas sociais relacionadas à sustentabilidade empresarial.   

Considerando que a presente pesquisa apresenta os principais benefícios ofertados pelas ins-

tituições financeiras, Chiavenato (2004) define o termo benefício como um conjunto de vantagens 

oferecidas pelas organizações aos seus colaboradores, além do salário, e têm como objetivo melhorar 

a qualidade de vida dos trabalhadores, aumentar a satisfação e motivação, assim como contribuir 

para a retenção de talentos. Os benefícios mais oferecidos estão o plano de saúde, vale-alimentação, 

seguro de vida, auxílio-creche, entre outros. Esses benefícios surgiram a partir da necessidade das 

empresas de atrair e reter os melhores talentos no mercado de trabalho e são importantes para a 

fidelização dos funcionários e competitividade das organizações. 

Os direitos e benefícios dos trabalhadores do ramo bancário no Brasil são estabelecidos atra-

vés de um acordo denominado Convenção Coletiva de Trabalho dos Bancários, firmado entre a 

Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf) e a Federação Nacional 

dos Bancos (Fenaban). Entre os benefícios determinados pela convenção estão a jornada de trabalho 

de seis horas diárias, a participação nos lucros e resultados, o vale-refeição, o auxílio-creche, o seguro 

de vida, auxílio funerários e a previdência privada. Esses benefícios são considerados fundamentais 

para garantir a qualidade de vida dos trabalhadores e a manutenção de suas condições de trabalho 

(Sindicato dos Bancários, 2022).  

Além dos benefícios oferecidos, a legislação trabalhista brasileira concede à população leis 

de incentivo à diversidade e inclusão nas empresas. No aspecto social, a inclusão de grupos histori-

camente excluídos no mercado de trabalho é essencial para o desenvolvimento sustentável da soci-

edade e para a construção de uma sociedade melhor (Atchabahian, 2022). 

No setor bancário, a determinação do Banco Central do Brasil de inclusão da diversidade nos 

conselhos de administração das instituições financeiras tem ganhado destaque nos últimos anos. A 

inclusão de pessoas com deficiência e outros grupos marginalizados é importante dos pontos de 

vista social, econômico e empresarial (Azevedo, 2023). 

 

2.3 Estudos Anteriores  

Estudos relacionados aos temas ESG, responsabilidade social, benefícios, qualidade de vida 

no setor bancário foram levantados para construir e sustentar o objetivo da pesquisa.  
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A pesquisa de Remo-Diez, Mendaña-Cuervo e Arenas-Parra (2025) oferece contribuições va-

liosas à literatura acadêmica e às práticas bancárias, reguladores e formuladores de políticas. O es-

tudo confirma que a qualidade da Governança Corporativa no setor bancário é o resultado do efeito 

combinado de uma multiplicidade de fatores e não de um único fator.  

O estudo de Fathoni, Hanafi e Tandelilin (2025) analisa os efeitos de controvérsias ambien-

tais, sociais e de governança (ESG) e da presença de mulheres em conselhos sobre práticas de ESG 

washing no setor bancário global. ESG washing é uma prática manipuladora na divulgação de ESG, 

na qual as empresas destacam informações positivas para ocultar o baixo desempenho em sustenta-

bilidade. Este estudo emprega um conjunto de dados em painel de 279 bancos públicos em 67 países, 

abrangendo cinco regiões principais – Ásia, Europa, África, América e Oceania – durante o período 

de 2011 a 2023. Os resultados mostram que as controvérsias ESG impulsionam significativamente a 

ESG washing.  

O estudo também identifica um efeito de massa crítica, em que a influência positiva das mu-

lheres nos conselhos de administração na redução da lavagem de informações ESG torna-se ideal 

quando sua representação atinge um determinado nível. Essas descobertas têm implicações impor-

tantes para que formuladores de políticas e reguladores promovam governança inclusiva e transpa-

rência em sustentabilidade, particularmente por meio do aumento da diversidade de gênero nos 

conselhos de administração (Fathoni et al., 2025).  

A pesquisa de Maside‐Sanfiz et al. (2024) analisou o impacto da concorrência no desempenho 

ambiental e social numa amostra de 82 bancos em nove países emergentes do Oriente Médio e Norte 

da África (MENA), entre 2015 e 2021. Os resultados da pesquisa fornecem insights sobre o discurso 

atual sobre tomada de decisões estratégicas no contexto da sustentabilidade, lançando luz sobre os 

benefícios associados à concorrência e à diversidade de gênero. 

O estudo de Meneses Neto, Brunozi Júnior e Tegedor (2022) comparou as dimensões da ESG 

em empresas estatais de capital aberto, utilizando aspectos de disclosure e os Relatos Integrados dis-

ponibilizados. Os autores destacaram a importância do disclosure para a transparência e verificação 

da situação das organizações pelos stakeholders. Concluíram que a discussão sobre a ESG é uma van-

tagem competitiva e contribui para a melhoria do desempenho sustentável. 

No estudo conduzido por Lemes (2022), foi examinada a implementação de práticas ESG em 

quatro grandes bancos de varejo no Brasil, levando em consideração a urgência climática e a neces-

sidade de adotar modelos de negócios mais sustentáveis. A pesquisa qualitativa revelou que todas 

as empresas estudadas já incorporam o conceito de ESG em suas rotinas e estabelecem estratégias 

de sustentabilidade. No entanto, foram observadas diferenças significativas em relação às iniciativas 

sociais e à priorização da redução de impacto ambiental entre os bancos tradicionais e as fintechs. O 

estudo também identificou o grau de maturidade da área ESG no mercado e a mensuração dos im-

pactos gerados como fatores limitantes. 

Khan, Bose e Johns (2020) investigaram se os bancos em Bangladesh adotam práticas de RSC 

para seguir as diretrizes regulatórias emitidas pelo banco central ou se desenvolvem práticas de RSC 

de forma oportunista e política. A pesquisa fornece evidências de 21 entrevistas semiestruturadas 

com gestores de bancos em Bangladesh e de fontes publicadas. Os resultados indicam que as ativi-

dades de RSC são motivadas por: regulamentações de RSC do banco central (Banco de Bangladesh); 

congruência entre os objetivos dos bancos e do regulador; apoio oferecido pelo banco central; e a 

busca por manter relacionamentos eficazes com outras partes interessadas, como o governo e líderes 

políticos. 

O artigo de Gangi et al. (2019) trata uma investigação empírica mais aprofundada do impacto 

dos pilares da responsabilidade social corporativa no desempenho financeiro dos bancos. O estudo 

analisa os fatores que incentivam os bancos a serem mais ecologicamente corretos e, em seguida, 

investiga a relação entre o engajamento ambiental de um banco e seu risco. A amostra compreende 
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142 bancos de 35 países, abrangendo o período de 2011 a 2015, e documenta o impacto positivo de 

mecanismos eficazes de governança corporativa no engajamento ambiental dos bancos. A teoria dos 

stakeholders e a hipótese de resolução de conflitos são estruturas úteis para superar o trade-off entre 

economia e ecologia no setor bancário. 

No estudo realizado por Gomes et al. (2018), foi analisada a influência de um plano de bene-

fícios individuais na motivação dos colaboradores de uma empresa familiar no ramo metalúrgico. 

Ao constatar a ausência de benefícios na organização, um questionário foi aplicado, estratificado por 

níveis hierárquicos e estado civil. A maioria dos colaboradores demonstrou preferência por benefí-

cios relacionados à saúde e desejo de ter liberdade para escolher seus próprios benefícios. O estudo 

concluiu que a implementação de benefícios pode ter um impacto positivo na motivação dos cola-

boradores, ressaltando a importância de pesquisas sobre motivação e necessidades individuais e 

organizacionais em diferentes setores e tamanhos de empresas. 

Silva, Braga e Alves (2012) investigaram a presença da Síndrome de Burnout em funcionários 

de uma agência bancária, ressaltando a importância da qualidade de vida no ambiente de trabalho. 

A metodologia incluiu uma pesquisa exploratória, bibliográfica, descritiva e um estudo de caso com 

seis funcionários de um banco como amostra. Os resultados indicaram que fatores como a relação 

inadequada entre gerentes e funcionários, clientes e usuários exigentes, metas a cumprir, falta de 

segurança e condições de trabalho inadequadas, como cadeiras e mesas impróprias, contribuem para 

o aumento do nível de estresse dos bancários. O estudo também discutiu medidas que podem ser 

adotadas para reduzir o estresse no ambiente de trabalho. 

 

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

O objetivo da presente pesquisa é apresentar as estratégias sociais corporativas divulgadas 

no Relatório Integrado, em atendimento ao aspecto social do ESG, das instituições financeiras de 

capital aberto brasileiras, listadas na B3, de 2019-2021. No desenvolvimento da pesquisa, é dado 

destaque à participação feminina, racial e de pessoas com deficiência. O trabalho aborda contextua-

lização das práticas ESG, enfatizando o aspecto social e descrevendo os tópicos de diversidade, in-

clusão, benefícios, rotatividade e desligamento do quadro de colaboradores. 

A pesquisa classifica-se, quanto ao problema de pesquisa, como qualitativa. Segundo Beuren 

(2003), a pesquisa qualitativa visa conhecer a natureza de um fenômeno social sem o uso de dados 

estatísticos como base do processo de análise da interação de certas variáveis, compreensão e classi-

ficação de processos dinâmicos vividos por grupos sociais.  

Quanto ao objetivo, a pesquisa classifica-se como descritiva que, de acordo com Lakatos e 

Marconi (2003), objetiva descrever um fenômeno ou determinada característica de uma população. 

Para o presente trabalho foi realizado o registro, a análise e interpretação de informações, entretanto, 

trata-se de uma pesquisa analítica sem interferência do pesquisador.  

Por se tratar de uma pesquisa descritiva, a coleta de dados foi levantada por meio do uso de 

fontes bibliográfica e documentais, visando descrever e explicar um fenômeno e identificar possíveis 

lacunas no conhecimento existente (Beuren, 2003).  

Os dados foram obtidos por meio de coleta documental de fontes de terceiros (Beuren, 2003). 

Adotou-se para a coleta de dados informações contidas nos Relatórios Integrados dos anos de 2019, 

2020 e 2021 das instituições financeiras, com destaque no ranking do Índice de Sustentabilidade Em-

presarial (ISE) 2022/2023. 

Considera-se para a presente pesquisa, a análise da 18ª carteira do ISE B3 (apenas das insti-

tuições financeiras – bancos), vigente no período entre 02 de janeiro de 2023 e 29 de dezembro de 

2023. 

Assim, a amostra da presente pesquisa compreende seis instituições financeiras brasileiras 

de capital aberto, listadas na B3, com destaque no ranking do Índice de Sustentabilidade Empresarial 
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(ISE) 2022/2023, que são elas:  Banco do Brasil, Bradesco, Santander, Itaú Unibanco, BTG Pactual e 

Banco Pan.  

Cabe como justificativa para a escolha, o fato de as instituições financeiras serem as principais 

responsáveis pelo desenvolvimento econômico e social de uma nação, pois permitem que recursos 

poupados sejam direcionados para investimentos que gerem emprego, renda e bem-estar. Elas tam-

bém atuam como mecanismos de transferência de risco, permitindo a diversificação de portfólio e 

reduzindo a exposição individual dos investidores (Selan, 2015).  

Com base nisso, justifica-se a realização do presente estudo avaliando as práticas em insti-

tuições financeiras considerando que, elas exercerem um papel macroeconômico, elas também im-

pactam a microeconomia, oferecendo serviços bancários básicos como contas correntes, cartões de 

crédito e empréstimos pessoais. Tais serviços permitem que os indivíduos tenham acesso a recursos 

financeiros para a realização de suas necessidades cotidianas, como pagamento de contas e compras 

de bens e serviços. 

Para a coleta de dados, a presente pesquisa utiliza, ainda, informações fornecidas pelas pró-

prias instituições financeiras e de matérias publicadas em sites institucionais, tais como: Comissão 

de valores Mobiliários (CVM), Banco Central, Pacto Global e Fenaban, tendo em vista os fatos rele-

vantes ocorridos durante o período de realização da pesquisa que podem contribuir para o compa-

rativo desenvolvido. 

Para este trabalho, a seleção pela temática ESG justifica-se, pois este tema vem ganhando 

destaque, tanto no setor público quanto no privado. A implementação de práticas socialmente res-

ponsáveis por parte das empresas pode trazer diversos benefícios, como atração e retenção de talen-

tos, melhoria da imagem da empresa, aumento da satisfação e fidelidade do cliente, além da redução 

de riscos associados a crises de reputação. Além disso, o comprometimento social pode aumentar a 

colaboração e o envolvimento dos funcionários e das comunidades locais, o que pode resultar em 

mais inovação e vantagem competitiva (Lemes, 2022; Araújo, 2022).  

O presente trabalho tomou como base, com algumas adaptações, o estudo desenvolvido por 

Gomes et al. (2018), que abordou os planos de benefícios como fator motivacional, sendo este estudo 

realizado em uma empresa familiar do setor de siderurgia.  

Para apresentação dos resultados, a presente pesquisa baseou-se no estudo de Meneses Neto 

et al. (2022), que abordou a análise da disclosure contábil em empresas estatais de capital aberto a 

partir dos Relatórios Integrados disponibilizados. Dentre outros estudos relevantes que auxiliaram 

na elaboração dos resultados da presente pesquisa são destacados também:  Silva et al. (2016), Souza 

et al. (2022) e Marques et al. (2017). Visando possibilitar melhor divulgação das estratégias sociais 

corporativas das instituições financeiras e auxiliar na interpretação dos resultados da pesquisa são 

adotados, ainda, gráficos e quadros comparativos.  

 

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

4.1. Histórico das Instituições Financeiras 

As instituições financeiras no Brasil surgiram no século XIX com a abertura dos portos bra-

sileiros às nações amigas e devido à consequente necessidade de estruturação de um sistema finan-

ceiro que permitisse o desenvolvimento econômico do país. Ao longo do tempo, diversas institui-

ções financeiras foram criadas, como o Banco do Brasil em 1808 e a Caixa Econômica Federal em 

1861, enquanto outras surgiram posteriormente. Em 1964, foi criado o Banco Central do Brasil, com 

a finalidade de regular e fiscalizar o sistema financeiro nacional, além de exercer a política monetária 

e cambial do país. Desde então, o Banco Central é responsável por garantir a estabilidade econômica 

do país e promover o desenvolvimento sustentável (Banco Central do Brasil, 2021). 
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Com a criação do Banco Central, uma série de instituições financeiras surgem no país, e em 

1967, nasce a Febraban (Fundação de Federação Brasileira de Bancos), uma entidade para represen-

tar os interesses das instituições financeiras no Brasil. 

Fundada em 1966, a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) foi integrada à Febraban em 

1983 e tem o objetivo de atuar em defesa dos interesses do setor bancário, promovendo o desenvol-

vimento do sistema financeiro nacional. Entre suas atribuições, a Fenaban é responsável pela nego-

ciação da Convenção Coletiva de Trabalho com os sindicatos dos bancários, com intuito de melhorar 

as condições de trabalho e a manutenção da segurança bancária. Além disso, a entidade também 

promove o diálogo com o governo e a sociedade civil, buscando aperfeiçoar as políticas públicas 

relacionadas ao setor financeiro (Fenaban, 2021; Hoffmann, 2010). 

 

4.1.1. Banco do Brasil 

Fundado em 1808, o Banco do Brasil (BB) foi a primeira instituição bancária do país e apre-

sentou, em 2021, um total de 84.597 empregados permanentes em seu Relato Integrado. 

Presente em 96,8% dos municípios brasileiros, a entidade de sociedade anônima aberta, pessoa jurí-

dica de direito privado, economia mista e controlada pelo Governo Federal era, até o último Relato 

Integrado divulgado, o único banco brasileiro listado no Novo Mercado da B3 S.A. A entidade de-

clara que investe constantemente em tecnologia e inovação e declarou um crescimento de 14% no 

valor de sua marca em 2021, alcançando a marca de R$20,6 bilhões (Banco do Brasil, 2022). 

 

4.1.2. Santander 

O Banco Santander é uma instituição financeira global presente em diversos países, incluindo 

o Brasil. Fundado em 1857 na Espanha, o banco se consolidou como um dos maiores da Europa e da 

América Latina. No Brasil, o Santander atua desde 1982, oferecendo uma ampla variedade de pro-

dutos e serviços bancários para pessoas físicas e jurídicas. Além disso, o banco é conhecido por sua 

atuação em programas de responsabilidade social e sustentabilidade. Entre suas iniciativas, destaca-

se o projeto Santander Universidades, que oferece bolsas de estudos e apoio a projetos de pesquisa 

em universidades de diversos países (Santander, 2023). 

 

4.1.3. Itaú Unibanco 

Fundado em 1924 por João Moreira Salles na cidade de Poços de Caldas, a Casa Moreira 

Salles deu início à história do maior banco privado do Brasil.  O Itaú Unibanco é, atualmente, uma 

holding financeira controlada pelo Itaú Unibanco Participações S.A. (IUPAR), empresa de participa-

ções que detém 51,71% das ações ordinárias, controlada conjuntamente pela Itaúsa S.A., uma em-

presa de participações controlada pelos membros da família Egydio de Souza Aranha, que detêm 

diretamente 39,21% das ações ordinárias, e pela Companhia E. Johnston de Participações, uma em-

presa de participações controlada pela família Moreira Salles (Itaú Unibanco, 2023). 

 

4.1.4. Bradesco 

 O Banco Brasileiro de Descontos foi fundado em 1943 na cidade de Marília, interior de São 

Paulo. Ao longo dos anos o banco investiu em educação, tecnologia e muitos programas de emprés-

timo e crédito para a população brasileira. Em 2010, realizou uma fusão com o HSBC Bank Brasil 

S.A. Em 2022, recebeu o prêmio “Excelência em Gestão de Pessoas”, que identifica e reconhece prá‐

ticas e grau de investimento das empresas na valorização das pessoas (Gestão RH e FGV Company). 

A instituição ficou em primeiro lugar no prêmio Gestão Saudável 2022 da Great Place to Work, prin-

cipal consultoria especializada em qualidade de ambiente de trabalho do mundo, e foi selecionada 

para integrar, pelo 18º ano consecutivo, a carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 

da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (Bradesco, 2023). 
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4.1.5. BTG Pactual  

 A Distribuidora de Título e Valores Mobiliários Pactual foi fundada em 1983 no Rio de Ja-

neiro. Seis anos depois, tornou-se banco e, em 1998, abriu sua primeira corretora de valores em Nova 

York. Em maio de 2006, foi adquirida pelo maior Banco da Suíça, o UBS, e tornou-se a UBS Pactual. 

Em 2009, foi adquirida pela BTG Investments, resultando no então Banco BTG Pactual. É composto 

por uma sociedade de 288 sócios e está presente nas seis principais cidades do Brasil, bem como no 

Chile, na Colômbia, no México, no Peru e na Argentina. Destaca-se pelo grande impacto em inves-

timentos internacionais, tendo captado, em 2021, de acordo com seu Relato Integrado, R$542 milhões 

no Fundo de Investimento de Impacto (FIP) e R $6,5 bilhões de lucro líquido (BTG Pactual, 2023).  

  

4.1.6. Banco Pan 

 O Banco Pan é uma instituição financeira brasileira com mais de 50 anos de história. Fundado 

em 1969 como Banco Panamericano, passou por diversas transformações até se tornar uma joint ven-

ture entre o Banco BTG Pactual e a Caixa Econômica Federal em 2011. Desde então, o Banco Pan tem 

apresentado resultados expressivos, como a elevação do lucro líquido em 64,8% em 2020 com relação 

ao ano anterior, totalizando R$ 1,114 bilhão. Além disso, o banco tem expandido sua atuação em 

diversos segmentos, como o financiamento de imóveis e veículos e serviços de crédito e cartões 

(Banco Pan, 2023). 

 

4.2. Discussão sobre os Aspectos Sociais do ESG 

4.2.1. Diversidade e inclusão nas instituições financeiras  

Reduzir as desigualdades existentes na sociedade e proteger os grupos vulneráveis, promo-

vendo uma reparação histórica nas mais variadas esferas, é um propósito do ESG e da Agenda 2030. 

Com base nisso, medidas mais impositivas têm sido adotadas por órgãos como o Banco Central e 

agências reguladoras. Em uma audiência pública realizada em agosto de 2022, a B3 propôs aumentar 

o número de mulheres e de membros de grupos minorizados na alta administração das companhias 

listadas (Valor, 2022). 

Uma boa governança, apoiada por uma representação adequada de mulheres, pode ajudar a 

combater práticas antiéticas como a lavagem de informações ESG no setor bancário global (Fathoni 

et al., 2025). 

 O Gráfico 1 retrata a representatividade do sexo biológico feminino nos Relatos Integrados 

das instituições analisadas. De acordo com o Gráfico 1, todas as instituições analisadas oferecem 

programas de incentivo para contratação de funcionárias do sexo biológico feminino. A instituição 

com maior quantidade de funcionárias em seu quadro de colaboradores é o Santander com 56,8% 

de representatividade feminina no Relato Integrado de 2021. Em segundo lugar está o Itaú Unibanco 

com 56% e em terceiro tem-se o Bradesco com 51,02%. O Banco Pan ocupa o quarto lugar, com 

45,12% e o Banco do Brasil, com 42,45%, encontra-se no quinto lugar. Por fim, a instituição com 

menos representatividade dentre a amostra é o BTG Pactual, com apenas 32% do seu quadro de 

colaboradores composto por mulheres. No estudo de Maside‐Sanfiz et al. (2024) observa-se uma 

correlação positiva entre maior diversidade de gênero no Conselho (BGD) e melhor desempenho 

ambiental e social. 
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Gráfico 1 - Representatividade feminina divulgada nos Relatos Integrados das Instituições nos anos 2019, 2020 e 2021 

Ano 2019 Ano 2020 Ano 2021

B. Brasil 41,96% 42,14% 42,45%

Santander 58,40% 58,50% 56,80%

Itaú Unibanco 58,50% 57,50% 56%

Bradesco 50,27% 50,52% 51,02%

BtG Pactual 27,36% 31,27% 32%

Banco Pan 46,17% 46,85% 45,12%
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Fonte: Relatos Integrados. 

 

 No entanto, ainda na sequência da análise do Gráfico 1, ao observar os Relatos entre os anos 

2019, 2020 e 2021, o percentual do BTG Pactual foi o que mais cresceu, apresentando uma variação 

de aproximadamente 4,64% nos últimos três anos. O Itaú Unibanco, por sua vez, apresentou um 

decréscimo de aproximadamente 2,5% entre os anos 2019 e 2021. 

 O estudo de Silva et al. (2016) teve como objetivo investigar a percepção de profissionais do 

gênero feminino acerca de sua participação em empresas da construção civil a fim de conhecer as 

barreiras que esse grupo enfrenta cotidianamente no ambiente de trabalho. Os grandes desafios en-

contrados pelos estudiosos foram a captação, seleção, promoção, igualdade salarial e retenção. Den-

tre os resultados, a locomoção, as viagens a serviço da empresa, o estado civil, o fato de ter filhos, o 

medo da reação dos demais empregados com a contratação e a falta de visão de que a mulher é 

capaz de realizar um trabalho tão bom quanto o homem foram as principais justificativas para desi-

gualdade no setor.  

 Percebe-se que o enquadramento feminino ainda é muito associado aos cuidados familiares, 

contudo, no Gráfico 1, é possível ver o crescimento da representação feminina em três das seis ins-

tituições analisadas: Banco do Brasil, Santander e BTG Pactual, o que revela a importância da parti-

cipação do sexo biológico feminino nas instituições financeiras brasileiras.  Por outro lado, levanta-

se questionamentos amparados por Fathoni et al. (2025) de que os bancos envolvidos em controvér-

sias tendem a usar divulgações ESG manipulativas para proteger sua reputação e mitigar o impacto 

de escândalos. 

 Dando continuidade na análise dos Relatos Integrados, os programas de ações afirmativas 

raciais também são destaque nas instituições bancárias. Medidas como processo seletivo e concursos 

realizados exclusivamente para candidatos de raça e/ou etnia diversa (negra, parda, amarela, indí-

gena) contribuem para a inclusão das denominadas de grupos minorizados nas instituições bancá-

rias. Fathoni et al. (2025) expõem que a presença de mulheres no conselho tem um efeito mitigador 

significativo na ESG washing. Com base nisso, questiona-se a efetividade das ações afirmativas por 

parte das instituições bancárias.  

 O Gráfico 2 representa a porcentagem de colaboradores negros e/ou pardos retratado nos 

Relatos Integrados das instituições analisadas. No Gráfico 2, o destaque de 2021 foi o Banco Pan, 

com 31,14% de seus colaboradores declarados como negros ou pardos. Em segundo lugar, destaca-

se o Bradesco, 27,41%, em terceiro lugar fica o Santander, com 27,30%, em quarto lugar o Itaú Uni-

banco com 25,6%, em quinto lugar o Banco do Brasil com 20,78%. O banco com menos representati-

vidade é o BTG Pactual, com apenas 13,4% de seu quadro composto por candidatos negros/pardos. 
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No comparativo dos relatórios (Gráfico 2), entre os anos 2019, 2020 e 2021, nota-se um consi-

derável crescimento em relação ao Banco Pan, apresentando uma variação de aproximadamente 

5,56% entre 2019 e 2021. Ressalta-se que o BTG Pactual ficou com 0,00% nos anos 2019 e 2020 por 

não apresentar este dado em seu Relatório Integrado dos respectivos anos. 

 
Gráfico 2 - Representatividade racial (negros e pardos) divulgada nos Relatos Integrados das Instituições nos anos de 

2019, 2020 e 2021 

 
Fonte: Relatos Integrados. 

 

 Na pesquisa realizada por Souza et al. (2022), os participantes apoiam a ideia desenvolvida 

pela varejista Magazine Luiza de realizar um processo seletivo exclusivo para negros e pardos. En-

tretanto, eles reconhecem que investimentos em saúde, alimentação e ensino voltados para o pú-

blico, em sua grande maioria marginalizado, são medidas políticas necessárias e possivelmente mais 

eficazes no ideal de igualar as oportunidades e a competição no mercado de trabalho. Adicional-

mente, a pesquisa de Khan, Bose e Johns (2020) investigou se os bancos em Bangladesh adotam prá-

ticas de RSC para seguir as diretrizes regulatórias emitidas pelo banco central ou se desenvolvem 

práticas de RSC de forma oportunista e política. 

 Por fim, outra representatividade de grande importância para os Direitos Humanos são as 

ações afirmativas de pessoas com deficiência (PcD). O Gráfico 3 demonstra a porcentagem desse 

grupo nas instituições pesquisadas. 

Nos Relatórios Integrados analisados identificou-se, em todas as instituições, programas de 

incentivo à contratação de PcD. No entanto, o banco BTG Pactual não apresentou a quantidade de 

colaboradores em seus relatórios, e neste gráfico ficou representado pela porcentagem 0,00%. Con-

forme dados dispostos no Gráfico 3, o banco com mais contratações de PcD é o Santander, com 5%. 

Em segundo lugar está o Itaú Unibanco, com 4,9%, o terceiro lugar para o Bradesco com 4,88% e em 

quarto lugar o Banco do Brasil, com 1,85%. 

 Comparando os relatórios dos anos 2019, 2020 e 2021, o banco Bradesco foi o que mais cresceu 

o seu percentual, com um aumento de aproximadamente 0,78% entre os anos de 2019 e 2021. O 

Banco Pan foi o que mais decresceu o seu índice, registrando uma variação de 0,99% em seu quadro 

de colaboradores com deficiência. 
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Gráfico 3 - Representatividade de pessoas com deficiência (PcD) divulgada nos Relatórios Integrados das Instituições nos 

anos de 2019, 2020 e 2021 

 
Fonte: Relatos Integrados 

 

 No estudo de Marques et al. (2017), foi realizada uma pesquisa investigativa em uma univer-

sidade pública federal a respeito das experiências de inclusão de pessoas com deficiência em seus 

grupos de trabalho. No estudo, as dificuldades registradas vão desde acessibilidade até limitações 

de ordem burocrática e, em muitos momentos, percebeu-se a descriminação velada no mundo social 

quanto a este público.  

 Apesar de todas as instituições financeiras divulgarem programas e processos seletivos des-

tinados a este público, o Banco do Brasil e o BTG Pactual ainda não estão em cumprimento da legis-

lação, a qual prevê de 2% a 5% do seu quadro de colaboradores destinado às pessoas com deficiência, 

refletindo, nestes dados, as limitações ainda existentes quanto à inclusão deste grupo no mercado 

de trabalho. 

 

4.2.2. Rotatividade e desligamento 

 Nesse subtópico serão apresentadas as porcentagens de rotatividade e desligamento entre as 

instituições financeiras avaliadas.  

 O Banco do Brasil, segundo os Relatórios Integrados analisados, realizou, em 2021, aproxi-

madamente 8,90% de desligamentos. No ano de 2020 foram 2,31% e, em 2019, declarou 4,41% de 

demissões. 

 Entre as instituições Itaú Unibanco, Bradesco e BTG Pactual, em 2021, a maior porcentagem 

de desligamento foi liderada pelo Itaú Unibanco com 15,6%, seguido pelo BTG Pactual com 13,24% 

e em último pelo banco Bradesco com 10,66%. O Santander e o Banco Pan foram as instituições fi-

nanceiras com as maiores taxas de rotatividade em 2021, com 23,7% e 29,4% respectivamente. Dentre 

as justificativas apresentadas pelas entidades estão aposentadorias, reestruturação de setores, de-

missão voluntária ou a pedido, desligamento por justa causa relacionado a assédios e descumpri-

mento do Código de Ética. 

 No estudo realizado por Silva et al. (2012), riscos quanto à segurança do trabalho, número de 

funcionários insuficientes para as demandas e metas exorbitantes também foram apontados como 

fatores estressores, responsáveis pelo adoecimento do trabalhador e resultante de autodemissão. 

Assédio moral e sexual, discriminação e processos de automação tecnológica também aparecem 

como denúncia relatadas pelos Sindicatos dos Bancários (2023).  
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4.2.3. Princípios do Pacto Global 

 Para finalizar a discussão sobre os aspectos sociais, é apresentado, no Quadro 1, a relação 

entre os 10 Princípios do Pacto Global e as instituições bancárias. 

 
Quadro 1 - Princípios do Pacto Global x Instituições Bancárias 

Princípios Pacto Global 

Banco 

do 

Brasil 

Santander 
Itaú Uni-

banco 
Bradesco 

BTG 

Pactual 

Banco 

Pan 

1. Apoiar e respeitar a proteção de direitos 

humanos reconhecidos internacionalmente 
X X X X X X 

2. Assegurar a não participação em viola-

ções dos direitos humanos 
X X X X X X 

3. Apoiar a liberdade de associação e reco-

nhecimento efetivo do direito à negociação 

coletiva. 

X X X X X X 

4. Eliminar todas as formas de trabalho 

forçado ou compulsório 
X X X X X X 

5. Abolir o trabalho infantil X X X X X X 

6. Eliminar a discriminação no emprego X X X X X X 

7. Apoiar a abordagem preventiva aos de-

safios ambientais 
X X X X X X 

8. Desenvolver promoções de responsabili-

dade ambiental 
X X X X X X 

9. Incentivar o desenvolvimento e difusão 

de tecnologias ambientais 
X X X X X X 

10. Combater a corrupção em todas as suas 

formas, inclusive extorsão e propina 
X X X X X X 

Fonte: Dados da pesquisa, adaptado Pacto Global (2000). 

 

 De acordo com o Quadro 1 observa-se que todas as instituições financeiras se comprometem 

com os 10 princípios do Pacto Global. Dessa forma, pode-se inferir que as instituições estão empe-

nhadas em atender aos princípios do Pacto Global. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo da presente pesquisa foi apresentar as estratégias sociais corporativas divulgadas 

no Relatório Integrado, em atendimento ao aspecto social do ESG, das instituições financeiras de 

capital aberto brasileiras, listadas na B3, de 2019-2021. No desenvolvimento da pesquisa, foi dado 

destaque à participação feminina, racial e de pessoas com deficiência. O trabalho abordou uma con-

textualização das práticas ESG, enfatizando o aspecto social e apresentou os dados divulgados pelas 

instituições financeiras, descrevendo os tópicos de diversidade, inclusão, benefícios, rotatividade e 

desligamento do público interno. 

Para tanto, foram pesquisadas seis instituições financeiras de capital aberto listadas na Brasil, 

Bolsa, Balcão (B3), com destaque no ranking do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 

2022/2023. Adotou-se para a coleta de dados informações contidas nos Relatórios Integrados dos 

anos de 2019, 2020 e 2021 das seguintes instituições financeiras (bancos): Banco do Brasil, Bradesco, 

Santander, Itaú Unibanco, BTG Pactual e Banco Pan.  

Os resultados mostraram que, em linhas gerais, as instituições financeiras têm se comprome-

tido a atender os princípios do Pacto Global. Percebeu-se ao longo da pesquisa que as pautas espe-

cíficas em ESG, no aspecto social, reforçam os direitos trabalhistas e humanos. Notou-se a 
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importante atuação dos sindicatos da classe bancária determinando benefícios fixos específicos para 

o setor bancário, estimando melhoria na qualidade de vida e desenvolvimento do trabalho. 

Foi identificado também o crescimento da diversidade e inclusão no quadro de colaborado-

res e os resultados demonstram que, Santander, é o destaque em representatividade feminina e pes-

soas com deficiência e, Banco Pan, é a instituição com mais representatividade racial em 2021, dentre 

as instituições apresentadas. No entanto, essas são as instituições com as maiores porcentagens de 

rotatividade e desligamento no ano de 2021, demonstrando uma contradição entre os valores prati-

cados nas pautas ESG.  

Questiona-se, contudo, se há existência de ESG washing na divulgação de ESG por parte das 

instituições financeiras pesquisadas, pois por limitação da presente pesquisa e pela escolha metodo-

lógica da adoção dos Relatórios Integrados das instituições pode-se ter um certo viés de análise. Os 

Relatórios Integrados tendem a exibir e apresentar as práticas de ESG adotadas pelas instituições 

financeiras, sob uma ótica mais favorável. 

Barreiras culturais, barreiras físicas e resistência à mudança são dificuldades enfrentadas pe-

las instituições ao agregar diversidade em suas equipes. Por isso, é importante investir em promoção 

e conscientização das políticas e práticas de inclusão aos colaboradores, investir em acessibilidade 

física e tecnologias que otimizem a realização do trabalho de forma igualitária. 

Complementando os resultados apresentados, percebe-se que o Bradesco e o Santander fo-

ram as únicas instituições que atenderam, de forma plena, os principais benefícios determinados 

pela Convenção Coletiva da Fenaban. Considerando que os benefícios são medidas adotadas para 

valorização do trabalhador e melhoria na qualidade de vida, sugere-se às instituições o cumpri-

mento das determinações da convenção e, inclua cuidados à saúde mental do trabalhador em seus 

benefícios a fim de amenizar o aumento nos afastamentos médicos em decorrência do estresse e 

exaustão mencionados na introdução do presente trabalho.  

Observa-se que as organizações têm atendido a uma “exigência” de atuação em conformi‐

dade ao Pacto Global e não somente cumprindo a legislação trabalhista brasileira. A presente pes-

quisa contribui no sentido de despertar as instituições financeiras para o grande valor que existe no 

aspecto social e para informar aos investidores quanto a atuação das instituições financeiras no que-

sito de atendimento aos principais benefícios relacionados aos aspectos sociais do ESG.  

A principal dificuldade encontrada no desenvolvimento da presente pesquisa foi a delimita-

ção do seu escopo, uma vez que a temática ESG é muito extensa e está em crescimento e ampla 

discussão.  

Para futuras pesquisas recomenda-se ampliar a amostra de estudo e comparar o desempenho 

encontrado nas instituições financeiras não listadas na B3. Pode-se realizar também o estudo dos 

impactos dos programas de diversidade, inclusão e benefícios na percepção dos colaboradores e 

clientes. Ademais, sugere-se realizar a mensuração dos impactos das atividades nas comunidades, 

avaliando os indicadores de empregabilidade.   
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